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RENITA - (Vêr pags. 8 e 9)
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vezes seguidas

Omega é cronometro único e
exclusivo dos Jogos Olímpicos!

^

¦W
li

li.
TÉCNICOS MUNDIAIS REAFIRMAM OFICIALMENTE SUA CONFIANÇA NA FAMOSA PRECISÃO OMEGA!

í

= MM

Em Los Angeles, em 32... Bm Berlim, em 36...
B agora em Londres, em 48... É portanto, a ter-
ceira vez consecutiva que Omega foi escolhido
oficialmente como o cronômetro único e exclusivo
dos Jogos Olímpicos! Aí concorrem os melhores
atletas do mundo... Uma fracção mínima de déci-
mos de segundo muitas vezes pesa nas decisões...
Grande, portanto, é a responsabilidade dos técnicos
mundiais de cronometragem que actuaram e actua-
rão nas Olimpíadas! E são homens dessa respon-
sabilidade que, por três vezes consecutivas, esco-
lheram Omega como o cronômetro absoluto, único
e exclusivo, na medição do tempo em todas as
provas olímpicas! Uma decisão como esta, unânime
e verificada em três Olimpíadas consecutivas, fala
por si! Fala da confiança reafirmada três vezes
sobre a famosa Precisão Omega, que assim incor-
porá à sua gloriosa série de triunfos mais esta
grande consagração por parte das mais respeitáveis
autoridades mundiais da técnica cronométrica!
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"Queremos' ver sangue", "I.

de "molezas" nem "marmeladas'
FOTOS DE MAX OTTONI ÍEspe-
ciais para "A NOITE Ilustrada"

"MATA! MATA!"
Mas Baronti, num "parafuso", 

conse-
gue se livrar da "chave" 

de Nowina,
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"OBA"!. . .
Eles gostam de "ver a caveira" dos

•'" " barbados. . .

A

VW".

^B>«_r,^__f?'-vyj.c'- >:

INFELIZMENTE, 

temos apenas dois
"rings" destinados aos espetáculos de"caítch-as-catch-can", e que, muitas vê-
zes sâo também empregues nas lutas

de box. Ambos os violentos sports, pelo que
temos visto, possuem público no Brasil e, ti-
vessem os seus empresários mais cuidado na
programação das lutas, forçosamente verifi-
car-se-iam "records" de bilheterias. Aliás,
isto aconteceu há alguns anos atrás. Os ardo-
rosos fans do "catch" nâo es esquecem de
lutadores como os irmãos Zibisko, o Al Pe-
reinre ruas violentas cabeçadas, contra o es-

tilo inigualável de Karol Nowina. Também
a manha e a astúcia empregadas pelo "cow-
boy" americano Jack Russell deixavam a as-
sisténcia em contínuo "suspense".

Já tivemos em nossos "rings" 
grandes luta-

dores como Ricardo Gardini. italiano, o por-
tuguês Justiniano Silva, e até o japonês Geo
Omori, especialista em quedas e balões. Uma
das figuras impressionantes das lutas de en-
táo era sem dúvida o pequeno e atlético bar-
rigudo Wladeck Zibisko, emérito lutador e
profundo conhecedor dos segredos do"catch".

VOLTAS OS ESPETÁCULOS

Agora, voltam novamente a ocupar as c»ô-
nicas esportivas dos jornais os espetáculos
do violenta sport, apresentando ao públicocarioca novos lutadorer, de experiência com-
provada. Aos poucos, de acordo com o Inte-
résse despertado nos fâs, os empresários pro,movem a vinda de mais elementos e o retôr-
no de veteranos como Karol Nowina, con-
siderado um dos mais perfeitos estilistas
atuais.

De fato, nas lutas ora desenroladas no Rio

A.fífltíí, PAG. 4 _ 10-8-1948
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"LIQUIDA!"
Áldo Bogni e Pepka, argentino e ucro-
niano, engalfinhados, parecem toma-

dos de propósitos assassinos...
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CUIDADO, NOVINA!
Aí vai Baron.í, num vôo espetacular.

A assistência delira!
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e em São Paulo, encontra-se bastante cam-
po para uma observação apurada, em rela-
ção ã conduta mantida pelos lutadores, du-
rante o desenrolar das violentas batalhas.

Os lutadores sabem que o público deseja,
freme, se alucina com golpes espetaculares,
e, por isso, não liquidam a luta em seus pri-
meiros "rounds". Ao contrário, prolongam-
na o mais possível e, justamente, aí está o
interesse do espetáculo. Entretanto, muitas
vêze% os contendores, ou um deles, náo em-
pregam todos os seus conhecimentos técni-
cos, e, então, o público percebe a "marme-
lada". Nessas ocasiões, estrugem as vaias,
logo desfeitas artte um golpe espetacular e
violento de um dos lutadores.

É fora de dúvida que seria impossível rea-
lizarem-se lutas como se os seus participar.-
tes estivessem disputando um título mun-
dial, pois, então, teríamos uma média de três
a quatro lutadores, diariamente, no Pronto
Socorro...
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LUTAS RACIONAIS

Os empresários de "catch", 
profundos co-

nhecedores do assunto, sempre orientados
por um lutador de conceituado cartaz inter-
nacional, sabem como programar as suas lu-
tas.

Os combates são realizador, entre lutadores
de peso relativo, de nível técnico geralmen-
te equivalente, e a derrota de um ou a vitó-
ria de outro, te verificará, não propriamen-
te pela violência, mas simplesmente pela
oportunidade, pela astúcia e muito principal-
mente pela experiência que eles possuem.
NSo existe regra sem exceção, daí verificar-
se a vitória de um ou outro lutador median-
te a aplicação de uma atordoar/, cutelada,
de um tombo espetacular, que deixem o con-
tendor um tanto "groggy", 

permitindo as-
sim ao .eu aplicante empregar o golpe de
misericórdia.

Também é verdade que nessas lutas pro-
curam os empresários contratar atletas de
nacionalidades diferentes, e muito especial-
mente os que pertencem às colônias mais nu-
merosas no paír em que vão atuar. No Br»-
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"JA VAI?"'
Quem 

'vai 
g Barbetta o italiano,

num 
"balão 

do francês Richard

sil, por exemplo, os magos do *tartch" de na-
cionalidade portuguesa, italiana, síria, têm
as suas preferencias. Mas de outra forma
nâo seria possível a realização de tais espe-
táculos, e, em absoluto, se poderia taxar tais
medidas comerciais dos interessados como"marmelada".

De um modo geral, pode-se comparar o"catch" ã esgrima, principalmente em rela-
çio à aceitação desse último sport no Bra-
sil. Um espetáculo esgrimístico visto por uma
numerosa assistência durante o desenrolar de
um filme em que o "mocinho", ê o Douglas
Fairbanks, e que êle com uma espada derro-
ta dez vilões, derruba cadeiras, sobe em me-
sas e escadas e acaba vencendo, constitui um
espetáculo emocionante. Por outro lado, a
esgrima de competição, com todas as regras,

f

«em golpes convencionais, sem malabaris-
mos, afigura-se ante o olhar do público, ávi-
do por sensações, uma coisa monótona e de-
sinteressante. Pode-se. muito bem realizar um
espetáculo esgrimístico com golpes ensaiados
mas o vencedor, fatalmente, será o mais téc^
nico, o mais rápido, o mais inteligente.

Isso acontece com as lutas de "catch". Oslutadores que se apresentam em público,
possuem um nível técnico equivalente e o
resultado dos embates náo pode e não deve
aea, combinado, muito embora vários dos gol-
pes usados durante o desenrolar dos mesmos
o sejam.

AS LUTAS E OS LUTADORES

Os embates que trazem em constante deli-

SÇÉfa;

rio o público que aflui aos nossos "rings"
são justamente aqueles em que se empregam
o maior número de golpes espetaculares.

A assistência delira quando um adversário
puxa a longa barba do "Homem Montanha",
ou quando Ming, "o taciturno", se exaspera,
ou ainda quando o "Anjo" (somente no ape-
lido), num sorriso que mais parece uma ca-
reta, desfecha violenta cutelada no seu anta-
gonista.

Todas essas seqüências, acrescidas às prati-
cadas pelo italiano Barbetta, que, em deter-
minadas ocasiões, sob tremenda vaia, desa-
fia o público a subir ao "ring", faz com que
a assistência dê rédeas aos seus sentimentos
controlados durante 24 horas de intenso tra-
balho.

Em certas ocasiões, um espectador mais

amr-.A^ a*q&m*-?' m¦ 
^MJÈ*>' p j
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ama

mí

11

flis

frio ,como o repórter, tem a impressão de
estar revivendo, na época atual, as grandes
lutas que se travaram na arena romana en-
tre os célebres gladiadores. Ouvem-se mes-
mo os gritos de "liquida", "acaba com êle",
e muitas outras frases táo do gosto dos es-
pectadores do violento sport.

é. tal o interesse despertado no espírito do
público por esse gênero de sport, que, muitas
vezes, à saída do estádio, ou nos veículos, nos
cafés, ainda se observam discussões entre
espeatadores sobre este ou aquele golpe, de-
fendendo o seu lutador preferido.

Náo resta dúvida de que o "catch" está
vitorioso no Brasil. Que os empresários tra-
gam novos e famosos lutadores, que os exi-
bam em nossos "rings" a fim de manter o
prestigio que já se afigura de maneira irre-
futável.

VALE TUDO
A brigo ainda não acabou. Barbt^tc
e Richard continuam a trocar gen-

fileias .
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"COMO DÓI!"
Eles suam e fazem força, enquanto
tcrcda grita: —"Olha a marmelada!
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QUEM "NÃO" MATOU RENITA?
CRIME SEM AUTOR, UMA VITIMA QUE NÂO ACUSA—CONFUSÃO DE "OSVALDOS"—UM MACHADO "INOCENTE"
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IN DA náo está devidamente esclare-
cldo o brutal episódio verificado, há
dias, no prédio de apartamentos n.
253, da Avenida Mem de Sá, e de que

foi vítima a jovem Renita de Castro. Mu-
lher de grande beleza e de vida irregular,
seu apartamento era freqüentado por nume-
rosas pessoas, sendo por isso mesmo muitos
os nomes relacionados entre os suspeitos do
crime. Renita foi levada em estado de cho-
que para o Pronto Socorro. As autoridades
policiais esperavam que, se ela resistisse à
gravidade dos ferimentos, ou pelo menos
chegasse a poder responder a uma única per-
gunta, estaria elucidada a identidade de seu
agressor. Apesar de seu estado, Renita foi
interrogada. Mas suas palavras de nada ser-
viram para a solução do mistério. Muito pelo
contrário. Desencontradas e confusas, acusan-
do ora a um, ora a outro, tornaram air.da
mais emaranhado todo o já complicado caso.
E assim, depois de vários dias de intenso tra-
balho de pesquisas, a policia não pôde ainda
apontar à Justiça o verdadeiro mrlminoso.

O estudante de medicina Silvio Carmelo
Pingitori é um dos implicados na trama «
róbre êle recaem fortes suspeitas. Visitava
com freqüência o apartamento da jovem e
aJi estava no dia do atentado, tendo sido
quem denunciou â polida a ocorrência. Se-
gundo declarou, estava em companhia de
Renita pela manhã, demorando-se até cerca
de tÈJB. Saiu prometendo que voltaria, a fim
de fazerem um passeio. Ao regressar, pelas
18 horas, notou oom surpresa que a porta
do apartamento estava aberta, contra os há-
bitos da moça. E ao entrar encontrou-a ba-
nhada em sangue, sentada no chão e com a
cabeça apoiada à cama. Assustado, dirigiu s<
ao apartamento vizinho, comunicando aos
seus moradores o ocorrido, o mesmo fazendo
ao porteiro do edifício. Imediatamente a Rá-
dio-Patrulha e a Assistência recebiam o avi-

so e compareciam ao local. Renita foi então
conduzida ao H. P. 8., onde se verificou ser
gravíssimo o seu estado. Apresentava forte
hematoma na face, na região frontal esquer-
da, e fratura do crânio, com afundamento na
região occipto-frontal. Ao aer levada para a
sala de operações, pôde dizer qualquer coi-
sa a duas pessoas que se achavam a seu lado— sua vizinha Nalr Couto e a enfermeira
Ivone Campos. As palavras, pronunciadas
com dificuldade, eram: — "Foi Osvaldo".

O estudante Silvio foi levado para o dis-
trito, onde ficou incomunicável. No aparta-
mento da Avenida Mem de Sá, os investiga-
dores encontraram, em sua primeira vistoria,
a arma que servira para a agressão: uma ma-chadinha. Estava embrulhada em papel e
amarrada com barbante, deixando ver a des-coberto apenas o gume. Entre outros objetos
que se prendem a diferentes admiradores deRenita, acharam os policiais um relógio de
pulso, de homem ,nSo pertencente a Silvio,e uma alegoria de amor, em que, ao lado donome de Renita está gravado "Orlando". Du-rante as pesquisas na habitação, por diver-sas vezes o telefone tocou, chamando a donada casa. Usando de um ardil, a Policia soli-citou que uma senhora presente atendesse aoschamados. E assim outros nomes foram sur-
gjndo para a lista dos suspeitos, pois não eraabsurda a hipótese de que o próprio crimi-noso chamasse por telefone o apartamento.Um desses chamados era "do Nelson".Renita permanecia no Pronto Socorro, en-toe a vida e a morte. Poucas esperanças ha-via de que conseguisse escapar. Enquanto"5 

Pro"*eJ?uí.*m ** l»v««Ugações. GeraldaTeixeira, atual empregada da vítima, fez oseu depoimento. Contou que sua patroa rece-bia a visita de vários homens, entre os quais*Osvaldo. Ainda poucos dias antes êle ali apa-recera. Sabia o reu nome porque, i sua che-9aÍT'.^fvira Rentt» dizer-lhe: — "Aló, Os-valdo! Como vai?". Osvaldo foi-se tomando

-FOI ELE P
0 saliento úa Aeronáutico, Bba Nunes Galvõo, última personagem"¦ft^ww 

pggg w oc—a^io 4c Renita, quando pre»-toro declarações à Polícia.

o .personagem em maior evidência na histó-
ria. E para isso contribuíram também as de-
clarações de uma ex-empregada do aparta-
mento, Silvia Pinto Fontes. Entre vários ou-tros nomes de admiradores da ex-patroa, ei-
tou Osvaldo. Disse que se lembrava até deter este último brigado com Renita, em uma
de suas visitas. Descreveu-o como sendo mui-
to moço, moreno, alto, magro e tendo, como
traço característico, um bigodlnho. Geralda
Teixeira, por sua vez; acrescentou que, ao
deixar o apartamento, na Urde da agressão,
deixara a patroa deitada na cama, lendo um
jornal. Antes, porém, estivera ali um homem
cuja identidade ignora. Ouvira-o dizer â mo-
ca, ao sair: — "Vou apanhar as rodas do car-
ro do papai e voltarei". Até o momento em
que Geralda partira, no entanto, não havia
êle retornado.

Na Impossibilidade de interrogar a vítima,
que continuava em estado gravíssimo, a poli-cia procurou obter por outros meios elenten-
tos que a conduzissem a Osvaldo, de quem
possuía apenas as Indicações da doméstica
SHvia Fontes. Mais ninguém, entre as pes-soas das relações de Renita, conhecia o ra-
paz. As pesquisas nesse sentido passaram en-
tão a ser feitas nos estabelecimentos banca-
rios, pois entre os nime» anotados no "car-
net" de Renita figuravam os de inúmeros
funcionários de bancos. Mais tarde, os in*
vertigadores obtiveram uma vaga informação
que os animava a persistir na pista. Mas ne-
nhum resultado positivo foi conseguido. Tam-
bém a procura do homem que, segundo a em-
pregada Geralda Teixeira, estivera no apar-
ta mento e ficara de voltar, depois de "apa-
nhar as rodas do carro", resultou infrutife-
ra. Nesta altura, uma outra personagem sur-
gia. Era o fornecedor de jóias de Renita,

Benjamin Scharzman. A* declarações deste,
poréb, em nada auxiliaram as investigações.
Disse que Renita lhe devia dez mil cruzeiros,
da última compra, mas que era muito boa
pagadora. Revelou ainda que, há meses, a
moça adquirira de suas mãos um relógio-
pulseira de homem no valor de quatro mil
cruzeiros, para com êle presentear o estu-
dante Silvio Pingitoria, por motivo de teu
aniversário. Mandara gravar no objeto o
nome do rapaz e a data. Segundo ficou apu-
rado, Silvio se recusou a aceitar o presente,alegando que não poderia aparecer em casa
de sua família com êle, uma vez que os pa-rentes não aprovavam sua união com a jo-vem.

Osvaldo continuava a ser um mistério, ape-
sar de todos os esforços da policia. Ao lado
do leito de Renita, policiais e repórteres
aguardavam a grande revelação. Mas as per-
guntas insistentes permaneciam sem respos-
ta. Até que, finalmente, perceebram que ela
ia falar. E ante o silêncio de expectativa, vle-
J*" •• palavras ansiosamente esperadas: —"Foi Osvaldo. Éle mora em Niterói e é sotorl-
nho da moça do apartamento 217". Náo havia
dúvida: tratava-se do apartamento 217 do
mesmo edifício de Renita. Imediatamente,
partiram os investigadores para a Av. Mem
de Sã. No apartamento citado, mora a Sra.
Djanira Vieira dos Santos, tia do rapaz apon-tado como agressor. Recebendo com surpresa
a visita, disse que realmente tem um sobri-nho de nome Osvaldo Duarte dos Santos, de
a 1"°*" É e*"P'*g«do em uma Companhiade Seguros e reside na Travessa S. Domin-
gos, em Niterói. E adiantou que seu sobrinho

(Conclsi na pirins 16)
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A CONFUSÃO DOS OSVALDOS
STÜ 

€m CVÍíüí!O.0S «k""1** 0,h»' «•«¦<* e * biaodinhcsEste, por azar, satisfazia todos os requisitos - «-* ^J^Tí**
A ARMA DO CRIME
Foi esto a rttachadinha de que se serviu o misterioso agressor de Remia.

0 OSVALDO DE NITERÓI HiST1' " ^ - ÍÉü j|
*ste è Osvaldo Duarte dos Santas, apostado a principia pai* vítima "ÜIA !j
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O primeiro olhar

é porá o busto!
Si a plástica do seu busto não
a satisfaz, é tão simples corri-
gi-la! Quando os seios são
atrofiados fácil é desenvolve-
los com a PASTA RUSSA.
Quando aos seios falta firmeza,
a PASTA RUSSA restabelece
a linha justa da plástica femi-
nina, fortificando os tecidos
e ativando a circulação local.

PASTA
RUSSA

Distr.: Arauio Freitas & C. ¦««

Preço de uma iaixa pelo Correio
registrado Cr$ 3«,M — Pedidos

a J. DE CARVALHO
Caixa Poetai, 1-724
RIO DE JANEIRO
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PELOS MESMOS PREÇOS DE NOSSA LOJA

Remetemos pelo

SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL
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PARKER
JÚNIOR

Caneta tinteiro com pena de ouro

puro de 14 quilates, bomba va-

cumatic e depósito transparente.

CRStfO'-0
Livre de qualquer despeza.

Parker V. S. tampa de aço - Cr$ 265,00

" V.S. " folh. - 300,00

" 51 " de aço- 375,00

" 51 " folh. - 450,00

Para revendedores, preços especiais.

A PED/VO
Enviamos, grátis, catálogo

completo de canetas e lapiseiras.

If!
'rocuramoi Agenlesrevendedore».

Pedido» peU> ReemboUo: C Postal 3990Rio

CASA OXFORD
RUA QUITANDA,96-RIO
RUA BOA VISTA, 220 - SÂ0 PAULO

I
DR. GH.VAN TORRES

|r*e**MW« — Doenças do sexo e Urin*-j«
- fert-,*(ípcial. — Assembléia, 96 — Sala 72.

T*l. 42-1071. 9 às 11 e 15 as 19.
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RENDEU SE MANOEL ! D

iMif ¦H BR*"

ONDE ENTRA MANOEI BA
DE LIMA ESCREVE Ú C

AO 

correr de fevereiro ultimo, a Im-
prensa carioca estampava com alar-
de a noticia sensacional de um assa -
to levado a efeito em Santa Cru •

Adiantava que o mesmo fora cometido per
temível quadrilha chefiada por Manoel da
Lima, da qual faziam parte Mozart Barros)
e Antônio Oiniz, que, ao entrar em contac* <
com a policia que comparecera com prest -
za, haviam usado uma metralhadora portát ,
ferindo dois policiais; Antônio Diniz fora de-
tido no momento e Mozart Barroso temp i
depois, quando de novo assalto em Copac
bana, chefiando uma outra quadrilha. D- -
rante o inquérito, Antônio Diniz e Moza t
Barroso negaram a participação de Mane I
de Lima no assalto. Contudo, ao ser dn- >
por Barroso o nome de Manoel Ferreira
como sendo o do terceiro assaltante forag -
do, surgiu, inexplicavelmente, o nome de Ma-
noel de Lima como participante.

Aos poucos ia-mc assenhoreando do terr* -
no, no Gelo da família Lima. Não sentia rc-
morso do meu procedimento, porque mfl
intento era sadio e, tenho certeza, tudo que
fiz foi para beneficio geral. Anita, desço- -
fiada sempre, às vezes dava-me a imprev
de que não estava sendo tão leal o quanto
eu desejaria. Isto fazia surgir dúvidas e <**-
mores no meu espirito. Uma noite, quan >
já éramos bons amigos, pelo menor com tô< a
a aparência, resolvidas as despesas que s«
incursões ao Estado do Rio vinham acarr—
tando para o jornal, abandonar o assur
fazendo-lhe ver os motivos que me cond -
ziam a tal decisão. Anita não reagiu cor, o
eu esperava. Ao contrário mostrou-se confo -
mada, embora tivesse deixado transparec r
de leve que náo gostara da minha atit,.
Nessa madrugada, recompondo os papéis q '<*
havia recolhido no dia da diligência Inicia'.
encontrei indicações que situavam amigos de
Manoel de Lima na Serra da Tijuca e Bit*
Engenho da Rainha. Disposto a abandona o
esforço que vinha fazendo náo quis, er.
tanto, deixar de dar uma última arranc
e dai a minha visita à Roubos e Furtos, pa a
conversar com alguns investigadores exn~-

*-
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A NOVA
MÁQUINA

DE
BARBEAR

MCROMÁTICA
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Micrómática por-
que tem "olho má-
gico" que facilita
a meei da exata
dos ângulos do
rosto.

Dotada de dis-
positivo que evi-
ta qualquer corte
da pele.
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DE LIMA - CONTINUAÇÃO DO NÚMERO ANTERIOR

Estojo de lucite
em duas cores.

EmHH
' " LTDA. —

Rio Branco, .11-S/511
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rimentados no "caso" Manoel de Lima. O de-
tetive Felipe Gleichman e o investigador Da-
nllo, dois bons amigos meus e policiais de ai-
tos méritos, honrando a corporação, acolhe-
ram.com a mais franca simpatia o meu mo-
vimento e prestaram informes valioros parao desempenho do que eu pretendia. Foi assim
que eu e Felipo resolvemos subir o morro
do Turano, na madrugada em que me dispu-
nha a fazer a última investida, isso já depois
de ter absoluta certeza de que Anita sabia o
paradeiro de Manoel de Lima e nao mo re-velava por desconfiança de mim. Ao chegar-mos á Usina abandonamos o carro num lunarermo. Enquanto Felipe "baratinava" un_ "ca-
chorrinhos" nas fraldas do morro, subi como nosso motorista, Antônio Alegre, ladeiraacima. Imprudente fui varando como "flash"
as favelas, a fim de sondar o "ambiente". Notopo do morro, cuja fralda posterior cai sô-
F?n~ 

Arda,aís e •e«un*> * experiência deFelipe é onde os malandros e crim£noso, do local tt pie „ fre*» quando apolicia dá uma batida, paramos e flcamoV naexpectativa. Num dos barraco, até hTmomento. iluminado pelo que pareceu um Iam-
peão de querosene, um movimento estranho
foi constatado por mim. Fiquei de alcatéia etornei a jogar a luz forte do "flash" sobre
as janelas de tábuas. A luz do interior foi
rapidamente apagada e dois tiros foram da-
dos em noraa direçáo. Uma figura doa dese-
nhos de Walt Disney náo teria "voado" com
tanta rapidez, morro abaixo, como fizemos,
eu e o Alegre. Em alguns segundos estava-
mos no largo da Usina, junto a Felipe e ex-
plicávamos o sucedido. Apurando aqui e ali,
ficamos sabendo que um tal "Mangueira",
malandro pistoleiro, estava homisiado por ali.
N*° era o que interessava e arsim voltamos.
Ae amanhecer do dia seguinte eu estava pe-rambulendo pelos morros do Engenhada Rai-
nha. Descalço, calças arregaçadas, paletó no
braço e uma garrafa de cachaça na máo, pro-curei parecer um morador do local. Foi a
única maneira pela qual pude numa das ram-
pas do morro entabolar conversa com um"pivette". Fácil de ser identificado, o ma-
landrinho trazia por sobre os mulambos
que vestia, uma capa de gabardine de alto
preço.

Onle^o íeíVe_í,Tnhe,r0 
~ ,akL ~

-s2?.B____-»—— —• **
re^uq"?e»FerreÍra' 
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"P'yette" 

Por «orte minha náo era "pin-
ta do local e assim respondeu:ð "O "tal" de Santa Cruz?...»ð "Cuidado com a língua" — disse eu fin-
glndo mistério - "ou você quer levar umesquenta .

•t/í P*rfelto- O guri "se abriu" com facl-li dade.

. i!T_r0.M_*?_t n?° é daqui; êle efitá Pa«« »cidade trabalhando. A polícia está "boban-
do querendo "achar" 

o homem de qualquermodo, mas êle não é "pato".
~~ "JL ° 

Hma" 
— perguntei abruptamente.ð Nao sei, nunca o vi".

Achei que era multo para inicio e dispôs-to a fazer uma temporada por lá. achei con-veniente manter a camaradagem acima de
qualquer possibilidade de suspeita. Por vol-ta de 10 horas da manhã, tresnoitado o quede resto me dava um ar mais malandro, en-trel numa tasca no sopé do morro e tomeiumas cachajas. Em conversa com alguns ope-rürios, como quem deseja trabalhar apenas
PaZJt*MMr temP°« observei que o tal "pi-
vette" em conversa com um outro malandroda zona, fazia referências a mim. Conferso
que me senti um pouco mal, mas como náosou homem de dar para trás, fui me aproxl-mando disfarçadamente do grupo e quandoja estava bem perto, a ponto de poder ouvira conversa que mantinham, pedi um fosfo-ro ao grupo próximo. O tal malandro inte-ressado em saber dos meus passos, aprestou-se a fornecer o lume e ao mermo tempo en-
quanto eu, de cabeça baixa, apeava apontado cigarro preso aos lábios, disse:

M7 
"Que é que você quer com o Barro-

ð "Trabalhar com êle" — respondið "Você tem "pinta" d« -acaguete" " 
Qlleé que há?..."

Náo estavam boas as coisas oura _______ .„_
muito fácil «.«"ÍISE eTp£ciso não perder a calma. Pð "Olhe, -meu cumpadre", eu nio sou do

Å Rio, sou baiano. Não gosto muito de homem
que se "embandeira" tem causa. Se você '?tá

Å apertado para dizer alguma coisa "abre o
jogo" porque é do meu paladar..."

O malandro meteu a máo na "vista" da
calça e de lá trouxe uma navalha velha bem
enferrujada. Limitei-me a olhar com calma
aparente e esperei. Náo tinha arma alguma
e so podia contar com a minha superiorida-
de física, aliás flagrante. Contudo, o "pivet-
te" que estava ao lado nos observando, dis-se em tom de censura:

— "Que é isso, "Carnaval"?! O nomemnáo fez nada..."
O malandro avançou para o meu lado e

como se não tivesse piV-endido qualquercoira a meu respeito dirigiu-se para o inte-nor da tasca e junta a uma prateleira cortouum pouco de toucinho de fumeiro e aboca-nhou-o com um movimento de inclinação
para ira», do pescoço. É fácil compreender
a sensação de "volta" 

que me dominou. Na-
quele instante o que havia em mim era ape-na* a «ensação de "ue eu iría estrear comoautêntico "moleque" de morro, saltando deuma menina" desdentada (navalha velha).Puxei o perto um pouco e ao invés de reti-
-ri"?! ». '_? dlreçâo *° "valente", o tal
tf0 _fival. 

• 
2uem •*pôt em B"^ *""

««?., 
' Ma_ 

_ que de**Java era apenasmanter o meu "cartaz" e asrim conseguiconversar. Em suma, nada apurei. Só queMozart Barroso andava pela cidade. Na no i-
I6 a^U' '. "^""e havia eu prometido
Lf .£* 

Vftei à ¦"¦ "" Para «»er se afi-
Sflln/JS!! 

€U d!VfrÍ.a contlBw as minhasdiligências ou se definitivamente era impôs-

STltlTÍS1* 6 b°m "c,»«««- *"' ammm
aJrZ~J?!?0eJ?' de«iava que Manoel seapresentasse. Pelo menos era essa sempre a"".y*^ Ma. quando aünr^a ^nio

mTX 
^^ava que não tinha empenho

Tc dJZZsZ 
Man0e.' P°r meio« violenta £eie desejarse se entregar eu seria o m.mlintermediário que *»e p^er" encTn^LrCa«> contrário, minha, vÍÍÍSmSSTSÍ

CASA CARDOSO OE LOUÇAS E
FERRA8EHS LTDA.

Baterias de alumínio — Faqueiros — Talhe-
res — Ferragens — Vendas por atacado e a

varejo.
RUA DOS ANDRADAS. 59 — TEL. 43-7i10

p|C a excepcional oportunidade que a*-'*»*» Alfaiataria "A CIDADE" of^ece a
V. S.: CALÇAS DE CASEMIRA MESCLA,
em todas as cores, por

CR$ 15 0,00
Pelo Reembolso Posta! m?is CrS 10.00

Não importa onde V. S. estiver, escolha ja a
sua calça e remeta a medida da cinta e com-
primento e lhe remeteremos contra reembol-

so postal.
ALFAIATARIA "A CIDADE"

RUA 7 DE SETEMBRO. 204
RIO DF JANEIRO

AMUfePAG
<Conti__* „, ^k,», ij)

TAQUISRAFIA GRÁTIS
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Para difusão do único método brasileiro, a
ASSOCIAÇÃO TAQUIGRAF1CA PAULISTA
ensina gratuitamente — Informações: PROF.
PAULO GONÇALVES — RUA 7 DE SE-
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JANEIRO.

H — 10-8-1948
m
T—
_¦.•¦--~Jt .«

jf _*



M*

*

}

£___. s^.:m

1 drPi S^í" ÍSrtt''jj • _bC^ " Ri %

...um Creme com fragrãncia de Rosas

de Shiras, cujos óleos medicinais pro-
tegem a cutis contra as rachaduras

produzidas pelo sol e pelo frio, e su-

prime as sardas. O mais interessante

é que este creme serve tanto para a

cutis seca como para a oleosa.

f fP YY% (Om todas a_ pet-
V»l \»*> I I 1^^ fumarias.

iVlNDOBONA
Pc-ça folhetos grátis — Pedidos do interior

são atendidos no mesmo dia.
LABORATÓRIOS VlNDOBONA

Rua Uraguaiana, 104 — RIO
Queiram enviar-me grátis o folheto sobre-O Cuidado da Ter". A.N.I.-C-4S-8

NOME 

RUA

CIDADE

ESTADO „

"Z E F E R I N A"
"A POPULARÍSSIMA"

Envia pelo reembolso postal para todo o
Brasil O SAPATO MARAVILHOSO DE
PREÇO POPULARÍSSIMO.
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MODELO "ANABELA"
Vaquilhona, Havana e Marron — Solado de
borracha Ans«bela — Garantia absoluta —
Preço abafante! — De 36 a 44 — Cr$ 129,00.
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MODELO WINDSOR
Inteiriço, fivela niquelada, elegante Anabela
de borracha. Distinção, nobreza, durabilidade.
De números 36 a 44. Preço Cr$ 145,00

MODELO "SANTARÉM"
(Calçado — "Acaba com a Concorrência")
Solado com legítima e durável borracha
"PARAENSE" — Que vaqueta!... — Preço:
33 a 44. Cr* 85,00

"Z E F E R I N A"
AV. AMAZONAS, 539

Belo Horizonte — Minas Gerais

Continuação do n°. anterior
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ajudante de mecânico nos serviços de montagem de má-
quinas da represa da Ilha dos Pombos, onde completei
os conhecimentos que já possui dessa profissão. Mais
tarde segui para Santa Luzia do Carangóla a fim de tra-
balhar na Agência Ford, sita ã Vua Quinze de Novem-
bro, e daí para o arraial chamado de "Divino do Caran-
gola", como chofer de um fazendeiro chamado Francis-
co lldefonso. Nessa fazenda, que era retirada cinco lé-
guas de Carangóla, conheci um carpinteiro de nome Ma-
noel Pio, que era de Barra do Piraí. Mulato, alto, forte.
Logo fizemos relações de amizade, pois éramos conter-
râneos, depois Manoel Pio confiou-me que estava fora-
gido de Barra, Valença, etc, fazia já algum tempo. An-
tes, porém, eu ignorava tudo. Um dia depois de havermos
combinado vir para o Rio, ajustamos contas com o Da-
tráo — não sem alguma dificuldade, pois o mesmo ne-
cessitava dos nossos serviços — e partimos. Chegando
em Carangóla nos metemos na farra e gastamos quase
todo o dinheiro que possuíamos para a viagem. Para en-
curtar despesas, resolvemos fazer parte da viagem a pé
No dia seguinte pela manhã, ao chegarmos à Estação de
Faria Lemos fomos detidos pelo motivo de ter havido
ali (dizem) um roubo e nós éramos estranhos no lugar
logo suspeitos. Aí o espancamento foi tão bárbaro, que
Manoel Pio, alem de confessar que era foragido de Bar-
ra, etc, "confessou" também a "autoria" do tal roubo
que não praticamos — o de Faria Lemos. E não poderia
ser de outra forma, se quisesse ficar com vida, pois li-
quidariam-nos a pau. Nossas roupas ficaram uma pias-
tra de farrapos e sangue. Entretanto, o juiz daquela co-
marca, que era austero e integro, despronunciou-nos
trinta e poucos dias após. Manoel, entretanto, com a vio-
lência desses espancamentos envolveu-me nos seus pro-
cessos em Barra, Valença, etc, onde também me foram
imputadas as coisas mais absurdas e infamantes que nun-
ca foram suficientemente provadas.

No dia 12 de dezembro de 1928, morava eu em Dei
Castillo — estação do subúrbio da Linha Auxiliar — à
rua Capitão Sampaio n. 20, em companhia de Albertina
Clementina dos Santos. Éramos felizes e tínhamos a nos-
sa casinha bem arranjada e com certo conforto. Eu tra-
balhava como vendedor ambulante, viajando pelo inte-
rlor. Comprava retalhos de tecidos diversos nas fábrl-
cas Nova América e outras; dividia-os em cortês, arru-
mava as malas e partia viagem. Era sempre bem sucedido
no negocio e possuíamos já algumas economias. Um dia
saí para visitar uma família conhecida que morava em
Madureira, no Beco do Otavlano. De volta; o trem che-
gava à estação de Magno, eram 2,35 da tarde e eu cor-
ria para alcançá-lo. Em casa, uma visita de Barra do
Piraí aguardava a minha volta. De repente, surgiu uma
turma de investigadores e cercou-me. Onde trabalha!...
Vendedor ambularite... Que está fazendo!... Passeando,
visto estar de folga — respondi... Seus documentos! e,
antes que eu os apresentasse, alguém do grupo disse: —
Este é Manoel de Lima, "ladrão e desordeiro"! Pronto.
Começou a confusão: sopapos, bengaladas, tiros, etc. Um
deles ficou morto — era o célebre "Xandico" — Alexan-
dre Carvalho Monteiro. Eu sala com dois ferimentos
por bala, um, transfixiante, gravíssimo, na altura do pen-
te entre a bexiga; outro, igualmente transfixiante, pou-
co abaixo do joelho esquerdo. A fuzilaria contra mim foi
uma coisa tremenda. Juntou gente que parecia dia de
Carnaval. Tive sorte; escapei vivo, embora gravemente
ferido. Entretanto, na minha casa, nunca mais tive o
prazer de pôs os pés. Minha companheira, móveis, rou-
pas, tudo quanto possuía foi "inventariado" e repartido.
Meus vizinhos, meus amigos, andaram presos e alguns
mesmo espancados por darem boas referências de mim.
Um negociante amigo meu, que era estabelecido com
café e rertaurante sito à Avenida dos Democráticos, em
Bonsucesso, foi obrigado a fechar as portas do seu esta-
belecimento pelo simples fato de me dar boas referên-
cias. Chegavam lá "turmas" de Investigadores e faziam
o que entendiam e não era nada bom. Assim, José Ai-
rosa Calvo, que também é conhecido por "Rolo", viu-se
na contingência de fechar aa suas portas. Mais tarde, de-
pois de muitas dificuldades e de ter trabalhado muito
tempo como operário, "Rolo" conseguiu se estabelecer
novamente à rua Cardoso de Morais 160, ainda em Bo.-i-
sucesso. Se houver quem queira desmentir, José Airosa
Calvo — o "Rolo" — ainda lá está vivo e são para pres-tar o seu depoimento. Salvo o receio de perder nova-
mente a sua casa... Convém dizer que nessas declara-
ções que há muito é meu desejo fazê-las não estou pro-curando infamar quem quer que seja, que tenha pro-curado causar a minha ruína (cujas conseqüências muito
tem sofrido também a minha família), com mentiras ou
baseado em informações capciosas como sempre tem sido
feito contra mim!... Aqui é minha Intenção dizer so-
mente o que existe de verdade, com elementos compro-
badores, que sirvam para um confronto, conforme foi
dito no início dessa narrativa, com referência a tudo que
se tem falado contra mim, a tudo que me tem sido impu-
tado. De forma que fizeram processo contra mim como
responsável pela morte de "Xandico". Com o movimento
desencadeado para a minha captura vários elementos da"malandragem" foram presos, como Waldemar de Morais

e outros. Nas violentas correrias procedidas no afã de des-
cobrir o meu paradeiro, malandros como Waldemar de
Moral. Argemiro e outros, "vomitaram serviços", em
cujos procesaos foi incluído o meu nome, e, assim, ar-
quei com responsabilidades que não me pertenciam. Des-
sas e outras imputaçòes originou-se tão terrível perse-
guição, que quase se me tornou impossível subsistir. Con-
tudo, conseguiu escapar, embora cercado de toda a sorte
de peripécias. Refugiei-me em Bananal, Estado de São
Paulo, durante quase dois anos, onde trabalhei como
chofer de caminhão no pedregulhamento da Estrada Rio-
Sâo'Paulo e depois na Fazenda da Fortaleza, de proprie-
dade de Manoel Gouvêa, já falecido. Ali, enamorei-me
de uma moça de nome Helena Nogueira Cobra, filha de
um fazendeiro vizinho: Sr. Alberto Nogueira Cobra.
Como não pudesse casar-me ali, em virtude da minha
situação de foragido (o que tinha feito ciência a ela),
quis Helena acompanhar-me para Angra dos Reis. Fugi-
mos então, e logo que chegamos a Angra casei-me na
igreja e escrevi Imediatamente a sua família com o fim
de tranquilizá-la. Desse meu gesto resultou o apoio in-
tegral de sua família, que ainda hoje pode prestar seu
depoimento. Não é verdade, como disse certa notícia in-
famante fornecida aos jornais desta capital, que o oai
de Helena haja oferecido um prêmio de Rs. 10:000$000
a quem nos capturasse.

Construí minha casinha de sapé lá num recanto da
Serra d'Água, lugar onde nasci, e dediquei-me à lavoura.
Depois, com ajuda de meu pai, que se havia modificado
completamente com referência a mim, comprei algumas
ferramentas, fiz uma forja de madeira e montei uma pe-
quena tenda, onde, nas horas vagas, concertava foices,
machados, espingardas, máquinas de costura, relógios e
tudo, enfim, que aparecesse, la vivendo honestamente,
embora com dificuldade. Aconteceu, porém, que, um dia,
descobriram o meu paradeiro e apareceu, então, lá na
Serra d'Agua, uma força embalada. Como eu houvesse
sido avisado — pois um garoto correu, logo que a força
passou por lã, quase duas léguas, cortando atalhos para
avisar-me. Não é verdade que meu pai, pelo telefone,
me pusesse a par de toda a situação, porque, ainda hoje^
não há telefone na Serra d'Agua. Só há posto telefônico,
do Telégrafo Nacional, em Jurumirim, a força policial
não me encontrou. Assim, nada mais fez senão, depois de
crivar a choupana de balas, o engenho de cana. etc, in-
cendiá-la!

E quando voltamos, eu e minha mulher, encontra-
mos, de tudo que possuíamos — que era bem pouco —
apenas cinza... e o alarme dos parentes e vizinhos que
reclamavam as ameaças da polícia. Fiz outra casa mais
longe e fui lutar para recuperar o que havia sido des-
trufdo. Depois tendo-se agravado o estado de saúde de
meu pai, que nessa época morava na cidade, êle manifes-
tou desejos de ir para o sertão de Juçaral, fazer lá um
rancho e passar algum tempo a ver se conseguia se res-
tabelecer. Como nunca medi esforços no sentido de aju-
dar meu pai, parti para o sertão com quatro camaradas,
e, no dia seguinte, tivemos o rancho pronto. No dia se-
guinte fui à Angra e avisei-o de que tudo estava pronto.
Deixei lá a minha mulher e o meu filho Edison, que con-
tava apenas onze meses de idade. Arrumamos a bagagem
e partimos para o sertão. Passamos lá alguns dias, caçando,
e meu pai já se sentia bastante melhor. Foi no dia 4 de
dezembro de 1931. Meu pai desceu de trem, para Angra, a
fim de assinar a folha de pagamento dos Telégrafos, onde
era empregado. Ordenou-me que arrumasse tudo e des-
cesse à tarde no "trol" da Estrada de Ferro Oeste de Mi-
nas, que conduziria o pessoal da turma de conserva. As-
sim foi feito. Chovia. Cheguei à casa de meu pai eram oito
horas da noite, mais ou menos. No dia seguinte, cedo, quis
partir para a Serra d'Água a fim de ver a minha casa,
criação, etc, que tinha ficado entregue a parentes. Havia
surgido inesperadamente o casamento de uma de minhas
irmãs, e meu pai então pediu-me que ficasse para ajudar
a resolver aquilo o mais breve possível. Fiquei. Era dia 5
de dezembro de 1931, data gravada eternamente no mais
Intimo recesso de minha alma; data que representa toda
sorte de dores e torturas, sofrimentos indescritíveis para
toda a minha família, hoje quase tão estigmatizada quan-
to eu. A chuva havia passado; o dia estava lindo e o sol
dourava a natureza parecendo prestar sincera homenagem
aos Santos Reis Magos, padroeiro daquela humilde mas
histórica cidade! Eu cuidava, com todo desembaraço pos-
slvel das providências que meu pai me havia encarregado.
Uma emboscada, entretanto, estava preparada para mim.
E ninguém imaginaria que tudo aquilo teria um desfecho
tão trágico. Todos Ignoravam, porque, como era de lei,
nem a policia nem a justiça de Angra haviam sido avisa-
das. Cedo ainda, eu havia sido convidado pelo meu futuro
cunhado, a ser apresentado a um amigo seu, que seria tes-
temunha do casamento, caso eu nâo me opusesse, pois o
rapaz era um polícia da Força Militar do Estado do Rio —
Francisco Nordel. Náo. Não me oponho, absolutamente.
Então, tudo ficou combinado. A apresentação seria feita
em casa de um meu tio — Hercillo Rosa — cuja casa era
contígua à nossa, de 8 para 9 horas da noite. Na hora apra-
zada dirigi-me para lá. Feita a apresentação, sentei-me a

3t>U «intinut na página
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Um dos investigadores que tirotearcm
Manoel de Lima em 1931 aparece
nesta foto feita no dia do assalto à
sua casa. Holanda Cavalcanti morreu,
mas até hoje a população de Angra
dos Reis guarda lembrança do assalte
durante o qual, mesmo depois de caí-
do e em estado de coma, Manoel ain-
da foi atingido por mais quatro balas,
além das oito que já tinham r.ido des-

fechadas em seu corpo.

Bíf-lBfl

WLw, Afim

_ãf'v MW •'_¦— ^"~ ~ _______L-. ^P

P 1 mmfi P'""™'^—Bl^—aflÉS^^t^Cfe^e^fe*^ im <*a "^ 7i r-^aam __~_n'¦ _____ fl m' "• •
fc I b~ ^&$Rm3m]mmmmawaBÊammSAa^^^A MfiÉK^^aB.f' ^ *___¦'*«

Bfl # ^s fli üph Wafw ^«jiu
( )•¦ / mV^m tim mWmWmw a| ^hK-__HbTi.jjpffiwflnK
M__P' l)P *It/ ^^fü **3 Ifl R______Bffi^^____B______fi3P*^^^l**s^'"J>'"*"" P'

r^" *^?' ___. _!_. 
^-^graBriS-fifi-fi^^Sffl^ '' I-

SIkI*!*^^' -1B'I m" ;MiH_____-Bi__5S^ -• Jt

... fflp. V' BR iiA.^^^flflH1 ______^_H ' BBpt''
_.. B^fl—^-«  dfl ^^fl ^.^ flPPPlili^^i

I ' *aY matmW ^ ' "^______ |L^|9 ^S®^-" -¦ ' ^ '^Il.V*

^^B__S* - maeSaa%aM^AUm* ^^WN ^BS__B___________Br^" fT"'

Em virtude do assalto à sua residêncio,
onde Manoel de Lima ia assistir ao ca-

¦ samento de uma sua irmã, o pai, se-
nhor Manoel de Lima, faleceu.

CONSTERNAÇÃO .,
1931 — A população de Angra asiis-
te, consternada, à passagem da am-
bulància que transportava o corpo de
Maneei de Lima, ferido por 12 tiros.
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APRENI)Ak»sHORAS_eFOL
EM SUA CASA

BRILHANTE-*
PROFISSÃO de
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ELETRO-TECNICO
etera^üm FUTURO PRÓSPERO
Aproveite uma das inúmeras opor-
tvnidades que a eletricidade lhe
oferece PARA FAZER SUA FORTUNA!

0 curso prático e complelo, por correspondén-
Cia, do Instituto Rádio.Técnico Monitor é o
mais rápido, o mais eficiente e o mais econo-
mico. Sem nenhum conhecimento prévio de ele-
tricidade, V. S. poderá tornar-se um Perfeito
Eletro.Técnico, competente em instalações, en-
rolamento de motores, fabricação de aparelhos.
telefone, galvanoplaslia, solda elétrica, instala-
çào de motores movidos pelo venlo ou cachoei-
ra. eletricidade nos automóveis, eletricidade
no« aviões, etc. DuroçSo do curso apenas 25
semanas. Trinta dias depois de Iniciados os
seus estudos. Já estará V, S. habilitado para
ganhar dinheiro.

Mo perca tempoI Decida-se Imediatamente, çnvlan-
ío-nos o coupon abaixo devidamente preenchido:

V. S. receberá GR&JIS
um jogo complelo de
ferramentas

-_ãa<Z I
H(25= 1

INSTITUTO RÁDIO-TÉCNICO MONITOR
RUA AURORA, 1021 - CAIXA POSTAL 1795 - S. PAULO

t iv Sr' Direlor: Solicito enviar-me GRÁTIS, seu *
folheto com instruções como assegurar meu futuro e alcançar a
prosperidade estudando Eletrotécnica.

632

Home.

Ru
Cidade

Istido
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Desprende-te, joga
ou cai a sua

DENTAOURI POSTIÇA?
FIXODENT, um pó aperfeiçoado
pira polvi! ar as dentaduras postiças,
conserva-as com maior firme/a na
boca. Asinn elas não se desarticulam,
nio joçam e não caem. HXODliNT
não deixa nenhuma sensação pega josa.
E ahdlino (não ácido). Não anun,a
a boca. Comliatc o "cheiro de den-
laihira postiça". Perfuma o hálito.
C mpre FIXODENT hoje mesmo,
cm 

qualquer farmácia ou deposto
dent-Tio.

Ciittibtiidora paia todo o Brotei:
ODONTOLOGIA AMERICANA LTDA
A*. Rio Bronco, 114, ... . Rio ám Jontiro

w MTUlClaCIG •
Força! Vigor!

Com o tratamento pelo reputado produto OKASA.—
A base de Hormônios (estratos elandularea) e Vitaminas
selecionadas, OKASA é uma medicMç&o racional e de
alta eticacia terapêutica, em todos os casos lidados dl-
retamente a perturbações das gttndulas sexunes. OKASA
combate vigorosamente: traquexa sexual em todas as
Idades, soo a lôrma de insuficiência glandutar ou vitaminai,
•enilidadt' precoce, fadiga e perda de memória no homem;
trigidez e todas as perturbações de origem ovaríana,
idade crítica, obesidade • magreza. tlacidez da pele e ru-
gosldade da cutis, na mulher. OKASA (importado dirvta-
mente de l^tndres) proporciona Juventui'.-. 5iaud«,
Forç» e VlRôr. Peça fórmula -praU" para homens e
fórmula **ouro~ para mulheres, em todas aa boas i't _ t-ias
• Farmácias. InformaçúcN e pedidi« ao Distr. Pnuiutot
ARNA. - At. Kio Branco, 109 • Rio. Uep. A. N.
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ZEFERINA
"A POPULARfSSIMÁ"

envia para todos os cantos do Brasil, pelo
REEMBOLSO POSTAL, CALÇADOS
GARANTIDOS, ANATÔMICOS E ELE-
GANTES DE SUA EXCLUSIVIDADE,

POR PREÇOS ÍNFIMOS

ZEFERINA
Av. Amazonas, 539

Fone: 2-3851
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MODELO "J£EP"
Sem contraforte, sem couraça, anatômico,
confortável, distinto. Solado de borracha'
graneado, preto e marron — 33 a 44

CRS 80,00

§3—&&>.

MODELO "COMERCIARIO"
Salto prateleira — Ponteado — Elegante
e durável — Vaqueta preta, marron e ha-
vana — 33 a 44.

CR$ 75,00

Dez anos de saudades do Brasil
OI precisamente no dia, 2fc de julho de

1938 que Aloisio de Oliveira estava no
cais do Rio de Janeiro à espera que
o navio "Brasil" o levasse a Nova York.

E»-a o ano da grande "Feira Internacional"
e o "Bando da Lua", bem como Cartner. Mi-
randa haviam sido convidados para temar
parte nos "shows" do Pavilhão Brasileiro
daquela feira. Aloisio de Oliveira era o can-
toi, o organizador, o ensaiador do *"E rsdó
da Lua", e sendo assim figura tão destacada

o t$0 querida no meio radiofônico, arrastou
ur.s quatro ou cinco amigos ao cais nvcv
aquele abraço, para aquele "chopp" .... b^r
do navio norte-americano. A rapaziada .-ra
tôds? nova e um retrato da época nos mos-
tra Paulo r Haroldo Tapajós ainda mirins,
além-de Rasso do Pandeiro, Oduvaldo Coz-
z\ e Haroldo Barbosa de calças largas e cha-
péu de aba curtinha. O "Bando da Lua" es-
tava seguindo para a América e seus compo-
rentes estavam certos que ficariam por bli
fsr.tro ou cinco meses. Voltariam ásnoh.

com recortes de jornal, com uma clássica
coleção de caixa» de fósforos e mais duas
ou íris novidades para fazer farol. Mas o
uôscino virou completamente o roteiro de
cada um e os rapazes do Bando da Lua, aJ
guns ficaram para sempre, outros voltaram
imediatamente e o nome do conjunto ficou
somente ha lembrança de nós, daqui da ter-
ra. Aloisio ficando em Hollywood começou
a t.-?.ba!har pelo Brasil e pela música bra--
sue.- ensinando o ritmo certo ao n^so
samba, ensinando as palavras certas de nos-

.*¦_•
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MODELO "APOLO"
Sola encostada — Apolíneo — ótimo para
dançar — Vaquilhona preta — 33 a 44.

CR$ 90,00

!:

1935 ;í

MODELO TORPEDO"
Um calçado de confiança — Manual 
Solado duplo — Salto prateleira — Va-
queta preta, marron ou havana — Grande
consumo — 33 a 44.

CRS 108,00

Y __» '':"W'">I I* f%%
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MODELO "MAGISTER-

Ponteado a mio — Florâc inglês — Solado
duplo — Segurança e dirtinçio — 33 a 44.

CRS 99,00

Compre pelo
Reembolso Postal

ia ZEFERINA
"A POPULARISSIMA"
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um tempo que a dupla vocal atingiu no
rádio uma verdadeira epidemia. Já existiam
as Irmãs Pagas e outras irmãs estava'__n jun-tas, as Martins, as Portela, além de duplas

branco e preto, amarela e verde, azul e branco. Tô-
das, porém, interessantes ou medíocres, tiveram duri.'-
ção relativamente pequena. As Pagas quando começa-
vam a pegar um pouco de cartaz foram separadas e
aos poucos se divorciando, uma a uma, por incompa-
tibilidade da gênios ou mesmo incompatibilidade de
voz, a febre da dupla vocal foi cessando, diminuindo
e morrendo. Vieram as baianas por influência de Car-
men, e nesse rádio desse Brasil todo não houve can-
tora que não imitasse os trejeitos e os bamboleios
da nossa mais famosa intérprete popular. Mas, duran-
te toda essa avalanche, toda essa onda de nomes su-
bindo, descendo, mal subindo e escorregando do car-
taz, duas vozes continuavam juntas e juntas marca-
vam sucesso: Joel e Gaúcho. Naquele tempo, o rádio
era criança e o disco era mais importante que o rá-dio. Quando um artista conseguia gravar era porqueestava a caminho do chamado estrelato (muita gentenaqueles dias pagava para gravar!). Joel e Gaúcho
foram começando devagar. Joel tinha cabeça' para onegócio e tinha um olho muito vivo para saber o qu?era carnavalesco e o que era popular. Logo que con-seguiram a primeira gravação marcaram o primeirosucesso e ninguém esquece até hoje aquele "Estão ba-tendo". Daí an diante o sucesso não saiu mais de
perto dos dois. Carnaval que vinha, Joel e Gaúchoestavam com um tiro na praça. Os anos iam passandoos carnavais iam chegando e a dupla firme, cantan-do nas maiores emissoras, gravando nas melhores fá-bricas, saindo retratos nas melhores revistas e elo-giados pelos cronistas mais arejados. A carreira dadupla chega ao auge com o sucesso de "Aurora", umamarchinha que muito astro havia recusado mas quea dupla jogou lá em cima, no alto, onde fica a popu-landade e deu até aremessa na melodia para que ela-fosse para os Estados Unidos. Viajaram o Brasil in-teiro, viram Montevidéu e Buenos Aires, ganharampalmas e dinheiro e quando já ninguém pensava nemtorcia pela sua separação, Joel e Gaúcho desfizeramamigavelmente a dupla. Joel está sozinho em BuenosAires, fazendo sucesso com a Orquestra de EduardaArmam, e Gaúcho preferiu não deixar o Rio Se con-tarroos nos dedos lá se vão quase doze anos de exis-téncia da dupla que agora finda: Joel e Gaúcho umverdadeiro "record" de união vocal.
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O NOME "ZEFTRINA" * UMA
GARANTIA

AV. AMAZONAS, 539
Fone 2-3851 — Belo Horizonte
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¦5-3 — Aioisio de, Oliveira está de volta. Dez anos o seo,rarzrr do Brás.! e os velhos amigos foram r-eoebê-i^ a bor-do. Urna entrevista coletiva na Nacional cem os produtoresHaroldo Loco, Finando Lcoo Acyr Bo.echat e o locuto-
Manoel Barcelos.

sa língua e desfazendo as lendas absurdas que os americanos sabia n
em relação à nossa civilização. Foi ficando preso, amarrado,, traba-
lhando e £-3m, querer o trabalho até que não tivesse realizado algu-
ma coisa positiva e essa coisa positiva só poderia vir com o tempo
Começamos a ver os primeiros desenhos de Disney: ali estava o
dedo de Aloisio de Oliveira. Depois, filmes e desenhos de longa me-
tragem. como "Você já foi à Baía", e, finalmente, esse "A Caminho
do Rio", que foi totalmente orientado pelo nosso brasileiro: Mr. Oli-
veira. De repente, bateu aquela saudade quando o gongo avisou que
fazia dez anos que êle estava fora de casa. E o m-asmo navio Bra-
sil" que o levai a há dez anos atrás o trazia de volta e os mesmos
amigos que o foram levar o esperavam no mesmo cais e foram to
mar "chopp" e saber coisas contadas pelo jovem.
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PROGRAMA DE BELEZA— Para que sua pele; minha querida ouvinte, ganhe esse aspecto aveludado e

aedutor, faça como eu que só uso o "Creme Espinhol"... :j

OS 
"ANJOS" 

EM NOVA YORK
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NOVA YORK, 4 — O maestro Charles Líchter explica a alguns elementos dos "An-
joi do Inferno" uma convenção qualquer para o programa que iria ser Irradiado
em seguida. O conjunto brasileiro, que tanto sucesso alcançou na CBS de Nova
Vork, pela qual foram especialmente contratados, está agora atuando no "Copacaba-

na", devendo em seguida atuar na Califórnia.

MARIA 

do Carmo Miranda da Cunha
é o seu verdadeiro nome, mas um
nome tão grande não seria publici-tário para uma artista que iria ser

mais tarde a maior estrela popular do Bra-
sil. Nesse Brasil, ela pansava ficar, quandotornou-se Carmen Miranda pensou atingir o
Amazonas e o Rio Grande do Sul em popu-laridade. Não sabia ela que a carreira se-
ria muito maior e o nome iria espichar ain-
da mais. Foi Montevidéu primeiro, foi Bue-
nos Aiic-s depois. Que escândalo, quando um
jornal carioca publicou em "manchette" 

quea Tupi havia contratado Carmen Miranda
por quatro contos por mês! Era o maior es-
cândalo de contrato para a época e no dia
em que a sambista estreou no antigo barra-
cão de Santo Cristo ficou muita gente na
rua, curiosa, para ver uma artista tão cara.
Carmen tinha uma casa na Urca, tinha um
automóvel aerodinâmico e constituía uma
espécie de inveja para quatro ou cinco mo-
ças feias dessa nossa cidade ingênua. Car-
men começara no rádio sem nenhuma más-
cara da época. Não cantava escondida, como
as Irmãs Pagas. Marcou logo um estilo queabriu caminho para quem vinha atrás. Um
dia um empresário de bons olhos vru a nos-
sa Carmen. Ela estava fazendo um daqueles"shows" que a Urca fazia nos dias em quese vivia nesse Rio. Carmen e o Bando da
Lua, Carmen e uma porção de "girls" de
boas pernas "Made in U. S.'\ Carmen cum-
prindo um contrato inicial na Feira Interna-
cional de Nova York, e, finalmente, escra/j
perpétua de Hollywood. "Esta, Senhores!",
é uma artista que completa este anos dez
a.ios de estrangeiro, dez anos divulgando a
nossa música popular, o nosso samba queleva os nossos costumes e mostra a Baía nos
turbantes que Carmen usa, que mostra o Rio.
o Brasil inteiro no jeito que Carmen tom
Não se usa dar mais viva, a nâo ser a poli-tico importante, senão quando a Carmen
chegasse a gente ia gritar: Viva dona Car-men que fez o Brasil ser conhecido lá fora'
Viva!

Aloisio ae-Oliveira: ex-"crooner" do Bando da Lua.
está de volta ao Brasil. Deixou os estúdios de Walt
Disney e.a sireção dos '•shows'" de Carmen Miranda.

ESTA, SENHOHES!
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v&9Cores: Cinza, verde,
preto, azul, vermelho
e beige. Cargas de rea-
bastecimento, somente
na côr azul, sempre em
estoque.

o r a n t i d a por
IROME. Primei-

o s fabrican-
de canetas

este reo-r
rã ficas
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ULSEIR A >w

l de metal para homens I ^atiA

Dourada Cr$ 85,°°

Cromada Cr$ 75,°°

PELO REEMBOLSO

A FORNECEDORA
Rua do Ouvidor, 169 - sala 513
End. Telegr. RAZVAN — Rio de Janeiro
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